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Quintã de Loureiro — CACIA Fundador: J. 3. Nuno da Bilva 

so g abuso da Imprensa 
A tipografia fol uma das 

mais revolucionárias invenções 
ado génio humano. A ânsia de 
adivulgação da cultura, até aí 
privilégio de alguns, levou as 
martes tipográficas a sucessivas 
finovações, e atingiu, em nos- 
mos dias, tal grau de perfeição 
«e capacidade, que nos espan- 
tam as suas maravilhas. Já 
amuitos se desprezam de escre- 
ver à mão e recorrem às má- 
quinas de escrever, filhas me- 
mores da Tipografia! A letra 
de forma é mais perfeita, 
mais solene, mais selecta. Ver 
em eletra de forma» o nosso 
mome é consolação que se não 
sesconde. Mas, há ainda os 
da velha escola» que julgam 
ofensivo aparecer nos jornais, 
por exemplo, como motivo de 
motícia e de Interesse, mesmo 
que não esteja em causa a 
boa reputação do individuo. 

«Que vergonha» — dizia não 
há muito uma mulherzinha 
mue foi objecto duma larga 
motícia, anunciada logo na 
primeira página do grande 
diário nortenho «Jornal de 
Notícias». — «Que vergonha! 
Quem se atreveu a pôro meu 
mome no jornal?! 

Vergonha é o que vemos e 
ouvimos, sem publicidade ti- 
pográfica, e sobretudo, ver- 
gonha o que todos os dias 
mos cal debaixo dos olhos 
descuidados em mil e um 
escritos sem arte e sem cen- 
aura! A pornografia campeia 
em gravuras e em palavras, 
em edições que contam milha- 

Nota da Semana 
  

O sr, Jonhson subiu acima 
— tenho, um evião momiro, 

de seis andares. 

tando as pregas, Na verdade o 

para a humanidade... 

mior é a calcadela? 

muito comprido...   

A jactância do Sr. Jonhson! 

transportar 700 soldados e seus apetrechos, 

Só o rabo — do avião, claro — tem » altura dum prédio 

E o Mundo, escancarado de tanta admiração, da reben- 

um avião destes, ou com uma esquadrilhs destes gigantencos 
seroptanos, o Sol vai lazer sombra em muitos partes do mundo. 

Quere dizer; — notícias de maior sbundância de pão 
— nenhumas | 

As promessas dos polític's estão longe da mensegem que 
intersose, e o homem, em vez de pão, enche o estômego de 
progressos técnicos e de ameaças de pólvora, 

Pois bem resta-nos flosnfve, Então que venha de lá o 
avião a jicto carregado de 700 jaclâncias! Se nada mais há 
pare oferecer, o que nos resta é aceitar... 
Pangl»ss, e acreditar que este Mundo é o melhor do Mundo. 

Voltando à vaca iria; — para que raio é preciso um rabo 
daquele tamanho? Não é verdade que quinto maior é o rabo, 

Dasculpe, sr. Jonhson, mas 
e pode trilhá - lo. 

res de exemplares, algumas 
periódicas, que correm mundo 
em todas as línguas, ao gosto 
de todos os estômagos! 

Vergonha são os panfletos 
sem autor, distribuídos a esmo, 
Incitando à greve, caluniando, 
difamando, blasfemando de 
Deus, conspurcando a Inocên- 
cla, ultrajando o que há de 
puro e de belo! Vergonha, 
essa inundação de histórias 
aos quadradinhos, muitas, de- 
dicadas às crianças e jovens 
que as engolem sôlregamente, 
sem mastigar, inconscientes 
do veneno que vão destilando 
na alma! Vergonhas, quantas 
e quais, que não têm censura 
ou a ela escapam, e são a gota 
de água que pinga e pinga 
sobre a rocha até lhe amolecer 
a resistência e prepará-la para 
a ruína! 

Abuso da Imprensa! 
Por outro lado, a febre de 

comunicação parece entonte- 
cer o mundo. Cidades, vilas, 
aldeias, têm publicações pe- 
riódicas. Desde os grandes 
diários que saem todos os 
dias das grandes rotativas, até 
nos jornais dos concelhos e 
boletins das paróquias, sema- 
nários, dezenários, quinzená- 
rios, (eu sei lá!) quantos mi- 
lhares de páginas a ler! Depois 
vêmas Confrarias e Irmanda- 
des com pagelas e folhas; as 
Congregações e Ordens com 
revistas; os clubes desportivos 
com jornaizinhos e boletins; 
as dioceses com seus Orgãos; 
as Instituições com folhetins; 

  

do mocho e disse ao mundo: 
ums coisa enorme, copaz de 

cesso não é para menos. Com 

aceitar a teoria de 

o seu avião tem um rabo 

Bartolomeu Conde   
  

POR 

Jaime Vilar 

  

os «mestress, com Instruções; 
os pedagogos, com livros de 
formação; os viajantes, com 
notas e alvitres; os comercian- 
tes, com: propaganda; as fá- 
bricas, com prospectos; as 
obras de Caridade e Bem- 
-Fazer, com pedidos e cartas 
a falarem de caridade; os ami- 
gos, com cartões de visita, a 
meter cunha, a agradecer ou 
a pedir; ou com cartões de 
Boas Festas pelo Natal e Ano 
Novo!! Etc., etc.. 

É a obra prodigiosa da TI- 
pografia! O milagre da mul- 
tiplicação do papel e da tinta] 
Que tempo a escrever! Que 
tempo e dinheiro gastos para 
levar longe e a todos o eco 
dos brados do coração, dos 
Interesses da bolsa, do estro 
da inspiração, dos frutos da 

  
4 suspeita é uma arma- 

dura pesada que cansa mais 

do que protege aquele que a 

traz consigo. 

Byron     

inteligência, e até das vozes 
apagadas que querem ser ou- 
vidas! 

Quantos milhares de minu- 
tos, de quilos de tinta e de 
papel saem da tipogratia, via 
correio, a caminho do cesto 
dos papels, sem leitura, Inútil- 
mente, num esbanjar de esfor- 
ço e riquezas que causa pena! 
E quanta desta riqueza arre- 
messada ao lixo, é produto 
amargurado de esmolas e de 
sacrifícios sem conta! No en- 
tanto, são pregões do bem, 
saídos da mesma boca que 
vomita tanto mal — a Tipo- 
grafia. Ela é o verdadeiro gl- 
gante do nosso tempo, deusa 
omnipotente e universal, do 
bem e do mal. 
(Transcrito com a devida vénia do noso 

colega «O Concelho da Murtosa») 

  

Impressões dum passeio 
== pelo Litoral, Beira Alta, 

Traz -os-Montes e Alto Douro 

Novamente o Director deste 
jornal tomou parte numa excur- 
são promorida pelo Centro de 
Desportos, Cultura e Recreio do 
PessoaldosC.T.T., de Colmbra, 
a qual decerreu no último sába- 
do e domingo, 
Um autocarto de turismo da 

Empresa Oliveiras, de Agueda, 
com escritório em Coimbro, fes 
o transporte dos 45 excursionis. 
tas — funcionários dos C. T.T. e 
famílias. 

Salmos pelas 16 horas da ci- 
dade universitária e parâmos em 
Celorico da Beira, para - deam- 
bular uns minutos, após o que 
seguimos até à Guarda, em cujo 
percurso se avistou a Serra da 
Estrela coberta de neve, 

Pernoilámos naquela cidade e 
surgiu o primeiro spontamento, 

& Casa de Santa Zita hospe- 
dou-nos com inteira satisfsção, 
mas O scesso no prédio onde 
funciona (uma escadaria em cal: 
cada à portugues») está envolvida 
numa esturidão incompreensível, 
quenão recomenda aos visitantes, 
Porque não é iluminada conve- 
nientemente squela ladeire? Aca- 
so será preciso nós, visitantes, 
reclamar esta necessidade aos 
Serviços Municipalizados de Elec- 
tricidade da Quarda? 

Esperamos que seja tido em 
bos conta este nosso reparo e 
não se faça esperar a electrificas 
ção do local, como se impõe, 

Demos umas voltas pela cidade 
e notámos em geral a deficiente 
Huminação pública. 

No Domingo de manhã visitá- 
mos a Sé Catedral da Guarda, 
Templo maravilhoso de três na- 
ves, de consisução em pedra, 

com grandes cúpulas e pilastras 
sumptuosas, 

E seguimos sté Pinhel, onde 
fizemos uma breve paragem no 
centro daquela velha cidade, que 
nos deu ares de muito asseio € 
de sossego. 

& caravana prosseguiu até 
Figueira de Castelo Rodrigo e 
daqui até Bica d'Alva, Apreciá- 
mos a divisão entre Portugal e 
Espanha pelo Rio Douro, as 
amendoeiras em flor, os laranjais 
e os monioados das lerras beirãs. 

Foi-nos dado apreciar também 
abarragem internacional de Sous- 
selhe e logo Freixo de Espada à 
Cinta, bem como as minas de 
ferro do Carvalhal, parando-se 
depois na vila de Moncorvo, 
onde almoçámos e após o que 
visitâmos a igreja matriz. Este 
templo pouco é inferior ao da 
Guarda em arquitectura e está 
apetrechado de vários adornos, 
que lanto o enriquecem. 

O regresso continuou por Po- 
cinho, Vila Nova de Foz Côa, 
Sátão e Viseu, onde chegámos 
já de noite e jantámos num rea- 
taurante indicado, 

Na allura própria, foi o direc. 
tor do «Ecos de Caclas que dirl- 
giu uma saudação ao presidente 
do Centro de Deporto, Cultura 
e Recreio do Pessoal dos C,T, T, 
de Coimbra, sr. José Augusto 
Rodrigues, chefe de serviços dos 
Correios, que dirigiu a excursão 
e leve palavras de agradecimen- 
to, entre calorosos aplausos. 

E a áitima etapa fez-se até 
Coimbra, onde se chegou por 
volta da meia noite, dispersando 
cada um pera suas casas. 

A organização destes passeios, 

  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 
da Câmara de 5-3-968: 

Resumo das deliberações da 
Câmara, de 26-2-968; 

Por despacho ministerial, foi 
autorizada a concessão, a esta 
Câmaro, de uma comparticipação 
de 30.300800, para encargos com 
os honorários dos técnicos so 
seu serviço, no ano corrente (pla- 
nos gerais de urbanização e ex- 
pansão), 

ms A firme adjudicatária da 
empreitada de «Construção de 
7 câmaras para instalações de 
ejeciorese, da obra de saneamen- 
to da cidade de Aveiro, val pro- 
ceder a sondagens em dois locais 
indicados para a construção das 
câmaras, 

mm Fol autorizada a prorros 
Eição do prazo para a «Cons. 
trução do edifício destinado à 
Repartição de Finanças, Tesou- 
raca da Fezenda Pública e ou- 
tros Impreterivelmente, até 30 
de Abril próximo, solicitada pela 
tirma empreiteira. 

mm Foram aprovados dois au- 
tos de recepção definitiva das 
obras de «Urbania: ção do Sector 
a Nsscente do Bairro Dr, Alvaro 
Sampaio» e «Reparação do CM 
1,520, entre « EM 584 (Rego da 
Venda)ea E. N. 235 — Troço 
entre o final da 1,º fase e o Ca- 
minho da Gândara — 2,º fase, é 
Revestimento asfáltico de 1.º 
fase»; e outro, respeitante ao for» 
necimento de um carro varredor, 

ms Foi aprovado, para efeito 
do pagamento ao empreilgiro, 
um auto de vistoria e medição de 
trabaihos, 1,º silusção, da obra 
de «Construção de uma ponte- 
-Cais, para atraceção de lenchas,no 
Abrigo-Miradouro de S.Jacintos, 
na importância de 18.093g10. 

mm Por soliciiação da Comise 
tão de Construções Hospitalares 
toi elaborado um novo estudo 
de localização do novo bloco do 
Hospitsl Regioml de Aveiro. 

mm Foi aprovada a nova re» 
dacção deda ao «Regulamento 
para a cobrança do Imposto Mu- 
nicipal sobre Espectáculos», que 
começará a vigorar no dia 1 de 
Abril próximo, decorridos oito 
dias depois da sua afxição nos 
lugeres do estilo, de todas as 
freguesias do concelho, 

mx Foram apreciados 21 pro- 
cessos de obras, que mereceram 

Conckui na 2.º págine 

SIDE NEEN ME ve 3 SERES rea eo eme 

  

  

de que tanto têm beneficiado os 
funcionários dos C.T.T. e suas 
famílias, tem o duplo fim de cos 
laborar no progresso e divulga- 
ção dis terras de Portugal e até 
dalguns países europeus, pelo 
que rendemos o nosso aplauso 
e incitamento a prosseguir nestas 
digressões de recreio e cultura, 

Manuel Damião



  

  

9.3. 1068 — 2.º Página 
  

COMARCA DE AVEIRO 
  

PONECA 
TT | CABELEIREIRO 
Mus José Estévão, 29-1.º — Telel, 23719 — AVEIRO 

(Por cima da «Casa Campos») 

ANÚNCIO 
2.º Juizo — 2,º Secção 

Proc, 35-B/67 

(1.2 Publicação) 

No dia dezoito do mê: de 

Abril próximo, pelas 9 horas e 

30 minutos, no Tribunal desta 
  

Por Aveiro 

Concinsão da 1.º págima 

despachos: 14 defe- 

simentos. 3 indelerimentos e 4 
inibrmeções, 

Outras Informações: 

Nie dias 29 de Fevereiro e 1 

ale: Morgo, o Senhor Presidente, 

acompanhado do Arquitecto Ur- 

Bonito da Câmars, esteve em 

&inboe, » frater como Senhor 

Drecire Gral de U banização, 

de as-imidoa relacionados cum & 

urbunização do centro citadino, 

muito: pariicularmente referentes 

à consirução de nova Ponte da 

D»bediowra o daquela que virá a 

ligar e Rossio À Rua Clube dos 

Gulitos. 
Tiusbêm foi recebido pelo Sr. 

Presidente da Junta Autónoma 

de Estradas, com quem tratou 

do problema dos acessos à cida- 

dee do Matadouro Municipal. 

Teve ainda uma reunião de 

trabalho com o Senhor Enge- 
nheiro Edgar Cardoso, entre- 
gand>-lhe o estudo do projecto 
da nova ponte que substituirá a 
Ponte de Pau e tratando de pro- 

blemos relativos à supressão da 

pessegem de nível de Esgueira e 

de outros pandentes, respeitan- 

tes às pontes do Centro citadino, 

Faira do Março 

No amplo lsrgo do Rossio, 
enntingam os trabalhos da mon 
a dos abarracamentos para 
a Fairo de Março, que terá a sua 
abertura oficial no dia 23 do 
«orrente, com a assistência do 
Er. Ministro do Interior. 

Fot demolido o antigo pórtico, 
apare dar lugar a outro que val 
ser consiruido 

Eixposição de pintura 

de Zé Ponicheiro 

No Salão de Festas do Teatro 

dvelreme, vai cotar patente, a 

partir de hoje, sábado, pelas 17 

dtoras, mais uma exposição de 

piniues do popular e apreciado 

artisto pareiro Zé Penicheiro. 
Mis uma vez os Aveirenses 

vão: ter a grata oportunidade de 

poderem apreciar os belos tra- 

ibalhos saldos do pincel e do 

Jrpis de Penicheiro, desde 9 a 

Zã: de Blarço corrente. 

Pela P.S.P. 

Comemoração do dia 
do P.S.P. 

Vai comemorar-se no dia 11 

dio corrente o dia nacional da 

P.s.P. Em Aveiro, estas come- 
morações terão o seguinte pro: 
grema: 

&s 30 horas, içar da Bandeira, 
perante a formação de meia com- 
ganhis armada e de grande uni: 
Jorme, que prestará as honras 
devidas; à 11 horas, na Sé Ca- 
dedra), celebrada por Sua Ex. 
Reverendissima o Senhor Bispo 
ds fveiro, com a presença das 
entidades oficiais, a quem foram 
dirigidos convites, seguindo-se o 
mdestile da meia companhia pelas 
gue da cidade, com guião e 

. Merno de clarins; ày 13 horas, 
almoço de confraternização; às 
AS horas, arrear da bandeira; a 
gpartir desta hora, a fachada do 
aquartelamento ficará iluminada. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
P.S.P., estão à disposição, de 
aquem provar pertencer «lhes 05 

comarca, no proceso de EXE- 

: | |CUÇÃO DE SENTENÇA que 

Taalro Bi [ae] Afonso Miguel de Figueiredo, 
da Rus Alses Batbosa, noventa 

pesa e um — Aveiro, move contra 

O Grupo Caciense «OS ANTÔNIO BARBOSA DOS 

DA VELHA GUARDA», SANTOS GAMELAS, viúvo, 
Ú Paço 

com o patrocínio da Casa do Pim ng residente no Paço, 
esia de Esgueira, desta co- 

Povo, leva à cena, no Club, Ono! dao del hos postos em 

nos dias 16 (à noite) e 17 preço para serem arremetados ao 

(à tarde), uma peça teatral. malor lanço olerecido, acima dos 
respectivos preços anunciados, 
os seguintes: 

  

Conforme foi anunciado neste 

jorns! n Grup» Dremático «OS PRÉDIOS 

'DA VELHA GUARDA, luada: Primeiro — Uma terra de cul- 

do por Pinto Perfeito em 1957, tura com cepas em lIatada, sita 

val levar À cena a comédia «O na Quinta da Clementino, lugar 

TIO DE FAMALICÃO», de que do Paço, da freguesta de Esguel: 
farão parte alguns elementos mais re, a conirontar do norte com 

representalivos do teatro amador Manuel Rodrigues Miranda, sul 

de Cacia. com Maria da Luz dos Santos 

Esta comédia deveria ser re- CGamelas, nascente com serventia 

presentada antes do período qua- e poente com caminho. Vel à 

reomal, mas derivado eo luto prega pelo valor de dezasseis 

intenso dalguns elementos, por mil e novecentos escudos. 

ns E carig Segundo — Um pinhal a mato, 

houve que atrs sta exibição sito na Quinta da Clementina, 

es Rr ue esses elementos St? freguesia de Esgueira, a 

pi qe Fina colaborar, o que conirontar do norte com herdei 
5 ros de Manuel Miranda, nascente 

fizeram com grande esforço para 1 minho, sul com Mário 

não prejudicarem os Investimen- Rodrigues f 

oa E ga Mi) cr pa 'com serventia, Vai À praça pelo 
cenários e o . 
vária À montagem do espectácu- (valor de mil e setecentos escudos, 

lo, É derivado à compreensão  Terceiro— Um pinhala mato, 

desses elementos que hoja pode- sito " Quinta se nano da 

mos confirmar a realiz-ção dojdita freguesia: de Esgueira, a 

espsetáculo ainda este mês. [controntar É Ra com o er 

di de realce é o 'nho, do sul tem com oca 

tato da” Contarasos “com a cola-[minho, do nascente com José 

boração de Pinto Perfeito, que RE Piada à do pare 

muito gn E e Vai à Dea ia “a 

cla, para Interpretar 
rs maná oii one mil duzentos e cinquenta escudos. 

Este espectáculo, cujo patro-| Quarto — Uma terra de cul- 

eínio e organização está a cargo |tura com dez larangeiras, sita na 

da Casa do Povo de Cacia, inte» | Quinta da Clementina, dita fre- 

gra-se no movimento cultural] guesia de Esguslre, conirontando 

deste instituição popular, e tem|do norte com a vala, sul com o 

por fim permitir a contraterni- proprietário (urbano), muscente 

zação entre os elementos do|com José dos Santos Barbosa e 

grupo «OS DA VELHA QUAR-|do poente com Maria. da Anun: 

DAo, numa singela festa de gra- ciação Teixeira. Val À preça pelo 

tidão ao seu antigo ensalador e | valor de quatro mil quatrocentos 

fundador antónio Augusto Pinto |e cinquenta escudos. 

Perfeito, que durante muitos anos) Quinto — Uma terra de cant- 

foi incansável na organizição de| zio e pastagem, sita no Vero, dita 
“Glversos agrupamentos recresti: | freguesia de Esgueira, confron- 

vos e artísticos. tando do norte com José Lopes 
Está a trabalhar-se com entu-|Lé, nascente com Manuel Fer- 

dhasmo para que o espsetáculo | nandes de Silva, sul com herdel- 
resulte em beleza, e não destoe|ros de Manuel Osmes Oautier e 

do nível atingido anteriormente, | outros e do poente com a estra- 

uando à sun frente estava Pinto|da, Vai à praça pelo valor de 

erfeito, dois mil novecentos e vinte cinco 

«Os da Velha Ouardar  |escudos. 
Sexto — Um prédio rústico 

—e—eeeeee | constando de encaliptal, sito no 
Vale das Pedras, da freguesia de 
Esgueiro, a confrontar do norte 
com José Maria Mateus da Silva, 
nascente com herdeiros de José 
Lopes dos Santos, ul com Au- 
rélio Marques Miranda e poente 

com herdeiros de Pedro Marques 

da Cunha e outros. Val à praça 

pelo valor de seiscentos e vinte 
elrico escudos. 

Sétimo — Um prédio rústico, 

rasa eat sito no 

Vale das Pedras, da freguesia de 

| Pela Junta Autónoma | Esgueira, a confrontar do norte 
do Porto em António Maria marca 

a iranda, nascente com Emília 

Movimento no mês Costa, sul com Manuel Marquesa 

de Fevereiro lda Silvae do poente com Jow 

Durante este m és entraram no' Maria Mateus da Silva, Val à 

porto 24 navios com uma tone- praça pelo valor de trezentos 

lagem de arqueação bruts total escudos, 
de 20.948 taB. A tonelagem de! Oitavo — Um prédio rústico, 

arqueação bruta média, para estos constando de euceliptel, sito no 

números, é de 1.123 tAB por Vale das Pedras, da freguasta de 

navio, Esgueira, confrontando do norte 

O-nevio de maior calado que com herdeiros de Agostinho da 

demandou'a barra foi o sCidade'Cunhe e Coste, nascente com 

  

   

  

  
| seguintes objectos, achados no 
mês de Fevereiro findo: 

Vários guarda-chuvas para 

homem e senhora, várias luvas, 

um sapatinho de criança, uma, 

caneta, uma chave de rodas de; 

automóvel, um boné de raprz,! 

um par de óculos escuros de; 

homem, um porta moedas com 

! dinheiro, um lenç> com dinheiro.   

Miranda e poente! 

Teatro no Cl 

Nos dias 16 

e147-às 

Será apresentada pelo 

Pinto Perfeito, o maior arti   

Bob o patrocinio da 

CASA DO POVO 

  

«OS DA VELHA GUARDA» 

a hilariante comedia 

“O TÃO DE FAMALICÃO 
interpretada pelos mais consagrados amadores ieatrais 

de Cacia, que numa atitude gratidão querem assim 

prestar significativa homenagem a Antônio Augusto       
  

do poente com herdeiros de 
Agostinho da Cunha e Costa. 
Val à preça pelo valor de trezen- 
tos e setenta e cinco escudos, 

Nono — Um prédio rústico, 
tconstendo de terra de cultura, 
sito nos Aldos da Gândars, da 
freguesia de Esgueira, contron- 
tando do norte com a estrada, 

nascente com António Meria Pe- 
reira, sul com Maria Luisa Si- 
mões da Silva e do poente com 
herdeiros de António Afonso 

| Barbosa, Val à praça pelo valor 
de três mil e cem escudos. 

Décimo — Um prédio rústico 
constando de uma prais de junco, 
sito na Galinheira, conirentando 
do norte com herdeiros de Ma- 
nuel Simões de Oliveira, nascente 
com Maria da Luz Gamelas, sul 
com a ria e poente com Manuel 
Sim6ss de Oliveira, Val à praça 
pelo valor de sels: mil setecentos 
e vinso cinco escudos. 

Décimo primeiro — Um pré- 
dio rústico, constando de praia 
de junco, sito na Oalinheira, con 
frontendo do norte com herdel- 
ros de Manuel Simões de Oll- 
veira, nascente com José Barbosa 
dos Santos Gemelas, sul com a 
ria e do poente com Maria da 
Luz Gamelas. Val à praça pelo 
valor de quarenta e dois mil 
cento e cinquenta escudos. 

Décimo segundo — Um pré- 
dio urbano, cunstando de cosas 
térreas, sito no Paço, Ireguesia 

de Esgueira, tendo cinco divisões 
e três vãos, conitontindo do 
norte com o proprietário, sul 
com caminho, nascente com José 
Barbosa dos Santos Gamelas e 
do poente com Manuel Marques 
da Cunha Júnior. Val À praça 
pelo valor de trinta e sete mil 
oltocentos e sessenta escudos. 

Décimo terceiro — Um prédio 
urbano, constando de casss cons- 
tituldas por duas habitações, sito | 

no Paço—Esgueira, a confrontar 
do norte com caminho, sul com 
diversos, nascente com herdeiros 
de Manuel Dias Vigairinho e do 
poente com António Alonso Bar- 
bosa. Vai À praça pelo valor de 
trinta e quatro mil quinhentos e 
sessenta escudos. 

Décimo quarto — Um prédio 
rústico que consta de pinhal e 
mato, sito na Quinta da Clemen- 
tina, confrontando do norte com 
Silvino Augusto Reis, nascente 
com Mário Rodrigues Miranda, 
sul com Salvador da Cunha é 
Costa e do poente com Joana 
Calisto e outros. Val à praça 
pelo valor de vinte e um mil e 
cem escudos. 

Aveiro, 29 de Fevereiro de 1968 

O Escrivão de Direito, 

Armando Rodrigues Ferreira 

VERIFIQUEI 

O Julia de Direito, 
Francisco Xavier de 
Morais Sarmento 

|   
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Agradecimento 
Alfredo Nunos da Silva 

Seus filhos, noras, genros, netos) O A 
: mas fomília, vêm por este 
nico meio agradeser a todos que 

assistiram ao funeral do na TODL A 
extinto om que, de qualguer modo, coxas 
lhes manifestarom o sem posar, (De rj 1968) 
pedindo desemipa de qualguer 
falta involuntário que tenham EQUE 1 = 1 
cometido, 

& Fomília Lositfnindo à 

RR | Setubal É 

Notícias | Bears 1 Bétis-Sevill E 

Nolínlas locais Breton 1 
Atlético Bj 3 

Chegaram au andorinkaD)| Sabade-if 1 

“- Com o seu chilrear elepre,)| Elcbe-Ponb 1 
chegaram à nossa terra as pri-|] BresciAf | 
meiros endorinhas, que polsam)| Fiosentinp à 
nos beirais e alpendre, recoms-)| Nápolell E 
teuindo os sems ninhos para al) Roma-Vag à 
crisção de novas posturas, Com|| Spal-lnte Í 
els, chegará também e Primo- 
sm a tRo epetecida estação 

as flores e do sol, ema 

E -— Pria 
Novas instalações da Trespuliavage ( 

«Sapataria Balseiro» mezinde) firedura 

à «Sapataria Balselrco, peo-jNigo e Mmolivo 
priedade do sr. Abel da Stivo| PREtilhas. 
Balseiro, que se »ilus na Rua Entoromjea, em S 
da Repúblico, em frente de og-pfezola —( 
cina de bicicletas de Antônio 
Ferretra da Costa, em Cecia, wah 
muder as swes imstalações para Pa e (à 
o edifício onde funelonara a es 
tação dos Correios, na mesma, Em bonfacia, ju 
rua, da Estaçãojo de Fei 

e a cosa cAMoNgIS, 

O Circo Bagênd em Cacia|Vifive de fio de Jal 
Está instalado no Largo do Fora 

peão. em Cach, o «Circo 
agdado, que hcje, pelas 21,30) 
ii a o primeiro Ve se 
especiáculo. No domingo ará 
uma malinês e vma solrês. menanes 

EnbormaManuel | 
os ço Areais) 

— EsguelÃO. ( 
Lotaria Nacional a 
Principais números premiados e 

na extracção de ontem dis 81 Carim acl 

1.º prómio 52298 Aceitanmendas, 
8.º y 18488 qualquer gia redacq 

8.º » 83774 

co OUR 

Falta de espaço Jo 
Por motivo de falte de espºço, 

pão nos é possível publicar hoje' polos 

a cíónica «Cacia antigas, da au (CULO! 
toria de Pinto Perfeito, pelo que 
pedimos desculpa, s 

| 
Ouriy Vila 

EM AVEIRO fo, 59 
T om “0 
respassa-se casa de pesto, : 

mercearia e vinhos, bem aíre- | (mm irado Lovomn 
guezrda, na Rus J.5é Rabumba, 
36-38,     de Aveiros, que entrouno -dia Josquim Gonçalves Bispo, sul 

16, calando 19 pés. com Manuel Marques Ferreira e «Ecos de Cacia» — N.º 1969 — 9-3-968 | Tratar na mesma, (2)
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JUSTIFICAÇÃO! 
Certifico para publicação que, 

por eseriiura lavrada neste car- 
tório no dia 2 de Março corrente 
de folhas 82, verso, a folhas B7 
do livro B-65 lol deduzida Justi- 
ficação destinada ao reatamento 
do trato sucessivo no registo 
predial, nos termos seguinies: 

a) — & sociedade comercial 

um 

ETARIA NOTARIAL 
DE-AVEIRO 

Segundo Cartório 

por quotas e responsabilidade | versário do sr. P.º José Eduardo 
| limitada «Tragel — Transportes, ga Silva Matos, natural de Quintã 

Sousa Araújo, Limitadas com| 
sede em Lisboa na Estrada de 
Benfica, n.º 682- A (À rua parti 
cular C) declara-se dona, com 
exclusão de outrem, do prédio 
seguinte; Terreno para constru- 
ção urbana, com a área de 4 600 
m2, situado no Monte do Melo, 
na freguesia de Cacia, do conce- 
lho de Aveiro, a confinar do 
norte com José Rodrigues Ra- 
mos, do sul com Manuel Rodri- 
ques Calalate, do nascente com 
caminho público e do poente 
com a estrada nacional; Inserito 
na matriz rústica a fevor da jus- 
tificante sob o artigo 2.043 que 
eorresponde sos artigos 10.900 
e 10.901 da anterior matriz; em 
parte omisso no Registo Predial 
e moutr» parte descrito sob o 
n.º 455 a folhas l6do livro 
B-6; eonmo volor matricial de 
9.700800 e atribuido de 40.0005 

b) — Tal terreno adquiriu-o a 
sociedade justilicante por compra 
que fez em 7 de Novembro de 
1063 a Manuel Maria da Silva 
Tavares e mulher, D, Maria das 
Dores Martins, residentes na dita 
freguesia de Cacia, tendo a res: 
pectiva escritura sido lavrada a 
folhas 13 do livro A-401 deste 
cartório (rectilicada a folhas 80, 
verso, do livro B 65). E para o 
cagel dos vendedores tinha sido 
levado pelo marido, a quem cou- 
Dera na psrtilha feita por morte 
de seu avô Manual Pedro Nunes 
da Siive, que foi da dita Cacis, 
titulada, em 23 de Maio de 1942, 
a folhas 5, verso, do livro 298-A 
do notário deste concelho Dr. 
Rangel. 

e) — &o dito Manuel Pedro 
Nunes de Silva fora adjudicado 
na partilhe realizada antes de 
1032 por morte de sua mulher, 
D. Ana Amantina de Jesus e 
Silva; e ao cosal ficara a perten- 
cer em virtude da partilha, elee- 
tuada entre 1.876 e 1880, da 
herança deixada pelo psi daquele 
Manuel Pedro, José Pedro Nu- 
nes, que foi de Cacia, a fsvor de 
quem o prédio, na parte regista- 
da, se encontra Inscrito na Con- 
servatória do Registo Predial de 
Aveiro. 

d) — Recorre à presente jus 
tificação porque se encontra im» 
possibiiitada de comprovar pelos 
matos normais as partilhas refe- 
tidas sob a alínea c) em virinde 
de nã» ter sido possível determi. 
nar a sis data, rigorosamente, e 
cartório em que foram tituisdas, 

É CERTIDÃO NARRATIVA 
que val conforme so original. 

Aveiro, 6 de Março de 1968. 

O 3.º Ajudante da Secretaria, 

Luiz des Sentos Ratola 

  

Vendem-se 
as soguintes propriedades 

—Uma terra na Cruz em An- 
gds, própria para construção, 
junto à Variante; 
—Um pinhsl na Cascorra, com 

cerca de 800 m2, bom pera plan- 
tações de eucaliptos. 

Trata Manuel Soares de Almel-| 
ds, em Cacia, ou pelo tele. n.º. 
91206. (31) 

Pinhal 
Vende-se, bem situado e com 

madeira, 
Eiforma esta redacção. 

  

*| Anjos, 44 enos, da Quiniã e 2.º 
*jeabo da Guarda 

3 - 1008 
  

Curteira Elegante 

Fazem anos: 

Amanhã dis 10,8 er * D, Marti» 
Hislina Rodrigues Eusébio, 30 
anos, esp: sa do sr. Aniónio Au» 
gusto Rodrigues Calsfste, de 
Cache; o er. Augusto Rebelo dos 

Nacionsl Repu- 
blicana em Lisboa, e sus esposa 
sr.* D, Maria Matilde Marques 
dos Anjos, festeja 39 anos no 
dia 14 do corrente, 

-—No dia 11, passa o 88.º ani: 

e residente em Agueda.. 
-—Em 13, o menino Adelino 

Ferreira Duorte Silva, 11 anos, 

De Angeja 
Associação de Instrução 

e Recreio Angejemeo 

2.º CONVOCAÇÃO 
Pur não ter comparecido nú- 

mero legal de sócios na primeira 
sessão, não se realizou no último 
domingo a reunião da Assembleia 
Geral desta Associação, sendo 
resolvido que ela se realize no 
próximo domingo, dia 10, pelas 
21,30 horas, com qualquer núme- 
ro de sócios, conforme determi- 
nam os Estatutos, pelo que se faz 
esta 2.º convocação. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Mário Ferreira Couto   filho do sr. Josquim des Sentos 
e de sua esposa sr.º D, Maria 

Kectificação. — Na polícia do 
falecimento de sr. Manuel Nunes 

Irene Ferreira, de Esgueira e in- Berbigão (o Branca), publicada a 

dustrisis de padaria em Viegas semana passada, por falta de in 
(Santarém); e a menina Maria de formeção, não nos foi possível 

Fátima Pires da Cunha, completa descrever os nomes dos seus gen: 
13 anos, filha do sr. Joaquim ros e nora, o que fizemos hoje. 
Maria Rodrigues de Cunho e de Fra pal das sr.'* Florinda Nunes 
sua esposa sr.º D. Natália Pires, 
comerciantes em Cacla. . da Silva, . 2 Em 16, 0 Wo fogo Nese sr. Raúl Nogueira da Silva, mora 

dores na rua da Pereira; Maria 

Ferreira Berbigão, casada com o, 

Nogueira, 54 anos, natural de 
Angeja e sargento da reserva da 
Armada, residente no Cebeço de 
Cacio; a sr.º D, Francisca Dias 
da Silva, esposa do sr, António 
Gonçiives Nunes, proprietários 
de Cncia e Industrial de padaria 
no Porto; e o sr, Armando Ro- 
drigues Branco, de Cacia e indus- 
trial no Brasil e em Aveiro, ma- 
rido da sr.* D. Maria José Rebelo 
Branco. 

— E em 15, a or.º Aida Simões 
Altdos, 31 anos, da Quinta, es- 
posa do sr. Manuel Maria Ro- 
drigues de Sousa, empregado na 

   

  

Fábrica ds Celulose; o sr. Carlos) 
Dias da Silva Matos, 34 anos, de 
Sarrezola e empregado de pada- 
ria em Leirio; o sr. Manuel Ro- 
drigues Nunes Teixeira, 30 anos, 
e seu irmão er. Francisco Antó- 
nio Rodrigues Nunes - Teixeira, 
fez 28 anos no dia 4 do corrente, 

Ferreira Berbigão, casada com o 
sr. Manuel Vieira da Conceição, 
residentes na Olivelrinha; e Deo- 
Moda Nunes Ferreira Berbigão, 
casada com o sr. Eduardo Augusto 
Nogueira Souto, empregado na 
Fábricr de Celulose; e do sr. José 
Nunes Berbigão, casado com a 
sr.º Maria do Céu da Silva Bap- 
tista, também moradores nesta 

o 
edimos desculpa da falta. 

Anos. — No dia 9, faz 45 anos o 
mosso conterrâneo ar Guilherme 
de Almeida Capela, comerciante 
*em Lourenço Marques. 

PATA 

De 8. João de Loure 
Com o pedido de publicoção, 

recebemos da Comissão do Culto 
o seguinte comnnicedo: 

«A Comissão de Culto da fce- 
guesia de S. João de Loure, atra- 
vés da generosidade do povo 
desta fregusala, está a organizar 
uma subscrição públ'ca com o 
fim de angariar fundos para a 
colocação de um relógio na torre 
da Igreja Matriz, aesim como 
certás beneliciações oa frontaria 
6 noessos Ro templo, cbras estar 
que devem orçar por perto de 
DO. 000800. 

Após os primeiros peditórios, 
sujos resultados são verdadeira- 
mente optimistas, está a Comis- 
são animada em levar a bom 
termo os melhoramentos que se 
propôs fazer. 

esta ordem de ideise, torna 
público os resultados obtidos até 
Rgora: 

| Queto lugar de B. João 23 588$80 
Idem lugares de Azs- 
ohas, Cavalo. Balgueiral 1 410$00 
Cortejo das Pastoraa 5907800 

80 90 

A Comissão de Colto informa 
que recebeu de um grupo de 
jovens deste freguesia a impor 
tâneia de 8.526$40, produto de 
três balloa realizados DO casarão 
de S, Jcão de Loure. 

Apesar do seu louvável intuito, 
esta Comissão resolveu não em- 

  

De Esgueira 
Caiu o mure em ruina, — O 

muro que ameaçava ruína junto 
à Alameda 81 de Janeiro, já. 
caiu, conlirmsndo-se assim os 
nossos recelos, Ainda bem entre- 
tanto que não ss registou nenhum 
acidente quando da sua queds, 

Deficiente iluminação. — Está 
delielentemente iluminada a rua 

osso no populoso Bairro das 
Agrae. pelo que chamamos a 
atenção da entidade respectiva, 

Teatro. —Na próxima quintas 
-fotra, dia 1é realiza-se ba Done 
Caes do Povo um espectáculo de 
teatro, com a peça «A filha mal- 
dita», drama em 3 actos, 

Basquetebol. - O Leça F. Club 
foi vencido pelo Esgueira, no 
último domingo, por 44 84, 

— O nomo grupo desloca se 
hoje ao Porto para defrontar o 
F.C. de Gra. 

— Amanhã, à 11 horas, em 
juvenis, defcontam se o Esgueira 
eo Marinhenss, no campo da 
Alameda. 
Anos. — No dia 9, frz 66 anos 

o ar. José Gonçalves Amaro, pros 
prietário, da rua das Cardadeiras. 

Felicitamo - lo. —C. 

   

  

Mataduços e Alumieira   
A contribuição para o arranjo 

das nossas ruas. — No último 
número, começámos a publisar 
os nomes de todos quantos con- 

pregar-este divheiro em cbres tribuiram para o arrarjo das 
da nossa vetusta Igreja, em vir-| nossas ruas e por engano men: 
tude da us proveniência ebocar | stonámos os nomes dos srs. An- 
som a étlca que esta Cominão tónio Marques da Cunha e An- 
deseja manter, muito embora tónio Maria Campos como tendo   -—Em 10, foz 38 anos o ar. 

Manuel Bantos da Bilva, om, 
na Venezuela, 
—'Tembém em 10, completa 7. 

aniversários a menioa Lourdes, 
Nogueira de Sousa, filho do ar.| 
José Muria Dine de Sous e de' 
sua esposa er* Maria Holena 

  
ausente na América do Norte, 
fihos do sr. Adelino Nunes Tel-'n. Baroa 
eira, que também laz 04 anos|  wm 13, fsz 65 anos o 
no dia 19, e de sta esposa sr.* Visente Núnca UPON Ev as 
D. Rosa Rodrigues Teixeira, pro-| prjetário de Ton cd Pati 
prietários, de Cecls; e o sr. João | ER ain 14, completa 21 prima: 

Cunha da Silva Pereira, 32 anos, varas a menina Maria Adelaide 
de Cacio, empregado ns Fábrica Oliveira Valonto Focrotro. Blha 

Nogueira de Pirho, moradores 

sr. 
pros 

esteja à pebear em aplicar esta 
oferta em obras de interesse pú- 
bilico a estudar oportunemente. 

a avgariação de fundos é ex- 
tensiva a todos os lugares desta 
freguesia, pelo que o peditólo 
será alargado so povo de Loure 
e Pinheiro que não deixará de 
mostrar mala uma vez 8 sua 

gouerosidade para obras desta 
natureza, 
Está a estudar-se também a 

possibilidade de trazer à nossa 
terra o grupo dremálico «Os da 
Velha Guarde», de Cacla, que 
muito aimpâticamente ss olere 
rageu para dar um espeetáculo a 

“ar. Franoleco Bimões Quintaneiro, 

de Celulose e residente em Per-/ go gr, António Augusto Valente 

Forroira, industrial, e de sus es: | meia. 
Muitas felicidades para todos. 

DOENTES 

Com uma lesão cardíaca, em= 
contra -se doente o sr. Florindo 
Mateus, lavrador, da Quintã do 
Loureiro. 

—(Com febre tifoide, esteve 
retido no leito o sr. Manuel Ta- 
vares Dias Poreira, empregado 
na Celulose e morador na Quinia, 
que se encontra em iranco res. 
tabelecimento. 

Desejimos- lhes as melhoras. 

EDS ESSES FERE 

De Sarrazola 

Operações. — Na Casa de Beúle 
da Vera Cruz em Aveiro, fol 
operado com êxito àr cataratas o 
nosso amigo sr Manuel Rodrigues 
Teixeira Benção, que hoje deve 
regrossar à «un casa deste lugar. 

Desejamvs lhe um breve e com- 
pleto restabelecimento. 

Anos. —No dia 9, f+z 42 anos o 

industrial de padaria na Guarda, 
— Em 12, [:z anos a sr.º Joana 

Rodrigues dos Santos, esposu do 
er, António Francisco, aposenta- 
dos da C.P., deste lugar. 

-—E om 15, fez 56 anos o ar. 
Francisco da Bilva Roubaco, nego- 
clante de madeiras deste lugar. 

Os nossos parabéns, — C. 
  

  

Da Póvoa e Pago 
Anos. —No dia 10, £.z 42 anos 

o er. José Maria dos Bantos, do 
Paço e ausente na América do 
Norte. 

posa er." D. Maria Augueta de 
Oliveira. 

Av nossas felinitações. —C, 
  

  

De Azurva 
Falecimento. — No dia 2 do cor- 

rente, no Albergues Distrital de 
, Aveiro, faleceu o sr. Manuel Hen- 
irques de Sousa, de 73 anos de 
idade. 

Era pai dos srs. Natalino, Ma: 
nuel e Salvador Henriques de 
Sousa, este ausente em Lisboa. 

O seu funeral realizou se no 
dia seguínie, pars o vosso cemi: 
tério, nele se encorporando a ir- 
mandade de Nossa Senhora da 
Conceição. 

Pêsemes aos doridos. 
Anos. — No dis 15, faz 60 anos 

a sr.º Cremilde Marques Fernan“ 
des, esposa do sr. José Fernandes, 
empregado nos Serviços Munici- 
dalizados em Aveiro, 

O: nossos parebéne,— C, 
== 

De Vilarinho 
Anes, —No dia 9, faz 11 avos 

o menino Vietor Manuel Farinha 

Rodrigues da Silva, funcionário 

da T.A.P., e de sua esposa ar.* 
D. Esmeralda de Oliveira Paulo 
Farinha, residentes em Lisboa, 

— E em 11, completa 21 prima-' 
veras a menion Maria de Lurdes 
da Silva Marques, ajudante de 
enfermagem na Casa de Baúde 
da Vera Cruz, em Aveiro, filha 
do construtor eivil sr. Alfredo 
Marques e de sua esposa ar.* 
Rosa Rodrigues da Silva, deste   Daqui o felloitamos.— C. 
lugar. 

as nossas felicitações. — C. 

da Silva, filho do ar, Armiado! 

da viação comercial ao serviço! 

favor da Comissão de Culto, 
  

  

De Taboeira 
Casamento. — No dia 3 do cor- 

rente, realizou-se na igreja paro: 
quial de S. João da Madeira o 
enlace matrimonial da menina Ma 
ria Agusta Lopes dos Santos, de 
21 anos, Í:lha do nosso conter 
neo sr. Augusto dos Santos Simões, 
panificado: em Vila Nova de Gaia, 
e de sus esposa sr" Beatriz da 
Conceição Lopes Balça, moradores 
em S. João da Madeira, com o 
sr. António Augusto Domingues, 
de 23 anos, natural de Bragança € 
empregado nas oficinas das Mis- 
sões Católicas de Couto de Cucu- 
jães resideote em Faria de Cima 
(S. João da Madeira). 

Foram padrinhos por parte da 
noiva os seus primos gr, José Fer- 
reira, natural de Azurva, e sua 
esposa sr.* Emília de Jesus, flba 
da sr.* Maria Arminda Simões dos 
Santos, natural de Taboeira e res! 
dente em Guimarães. 

Após o acto religloso, fol servi 
do um lIauto banquete a 30 pes- 
soas da família da noiva, no res- 
taurante do sr Henrique Soares 
de Pinho, em S. J.ão da Madeira. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 

Anos — No dia 12, completa 4 
anos a menina Elisabete Torcato 
Brazete de Oliveira, filha do sr. 
João Rodrigues Brazeta de Oliveira, 
atleta do F, C. do Porto, e de sua 
esposa sr." Maria de Lourdes Tor- 
cato de Oliveira, residentes no 
Porto. 

— E em 14, faz anos a sr.* Be- 
nilde Simões Aidos. esposa do sr, 
Eduardo Luís Flamengo, que tam- 
bém passa o seu aniversário no 
dia 15, lavradores, deste lugar. 

  

contribuldo com 200 escudos ca- 
da um, quando na verdade sinda 
!vão contribuiram, No entanto, & 
soma que é de 2.150800 está 
certa, pois não comportou os 
400 eseudos. 

Pedindo desculpa pelo lpso, 
continuamos a publicar a lista 
(de nubsorição: 

Transporte 2.150$00 
Germano T. Fonssca 1,000$00 
José da Bilva Rosa 2.500800 
Amândio Ferreira 150800 
José Nunes Bantos 1.500800 
Jção Moreica 600800 
Autónio Rod. Olivelra B.000$00 
Antóoto Fer. Almeida 1,000$00 
Manuel da Bliva Pereira G0$00 
José Gonçalves Couteiro 50$00 
Manuel Pereira Meia 5Og00 
João F, Duarte e Filhos 1,000800 
Francelina Nunes Matos 90$00 
Maria Lurdes 8. Meia 100800 
Manuel Santos Maia 150$00 
Francisco Andias Coelho 50$00 

A traneportar 15.880$00 
  

  

De Loure 
As nossas Pastorinhas.— Con» 

forme na devida altura potle'á- 
mos, realizou-se neste lugar, DO 
dia 21 de Janeiro último, o cors 
tejo de Pastorinhas que rendeu 
4,4651800 e não 1.451$00 como 
saiu publicado por erro tipog'á- 
fico e do que pedimos desculpa, 

4 Comissão zeladors da cepela 
deste lugar, pede-nos a publicas 
ção das seguintes contas: 

Pioduto das Paatorl- 
nhra 4,451$00 

Produto do Balle 133850 

Soma 4 584850 
Despesas com o cor- 
tejo das Pastorinhas 

Obras efectuadas na 
capela 

854$90 

3.000$00 
Boma  3.854$90 

Saldo 724460 
Anos.— No dia 4 do corrente, 

passou o aniversário da er* Dos 
rotes Nunes da Bilva, esposa do 
ar, Mário Manuel Gomes da Bilva, 
empregado na Fábrica de Celu- 
lose, que também [ez 81 anos no 
dia 8, e o svu filho Guilhssme 
José da Silva, completa 10 anos 
no dia lá, 

Quotas de padaria 
Vendem-se duas, sendo uma & 

maior da sociedade, em Agueda, 

  

  Os nossos parabéas, —C. Informa a redacção.
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Mário Bismarok Suaras dot Ib 

MENARO Sapataria Balseiro 
Rua do Cruolhxo, 28-2.º RSS NON TRRS | ASLAN e ) 

ea = de= Rainha Santa 
Abel da Silva Balseiro , na 

Conceição Lopes — Rua da República — CACIA OS ANJOS 

de Oliveira 
Acima das Escolas BEBEM!... 

PARTEIRA 
E 

pela Bocola Módica Grande sortido de novos modelos É 

Eram 
( o P o ES E Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e criança '] RODRIGUES PINBO 

Es 
a preços acessíveis 

ac 

Comentário » No seu próprio interesse visite esta casa ] 

R.Ruis de Comoos, 192:0.D1. 
Tolsi. CMI — LISBOA 

Vila Nova de Gala       

  

O 

  

    
  
  

  

  

          

  

  
  

  

— al (de Lãs para tricot =, A LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Rae Depós (e das Malhas «Adfer Pç | Sobretudos e Gabardines 

t 
T ss ro ope o E : TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

A >A IML É a ] res e Foirantes OS inÃo. o À R mn À Z É M $ É R 3 | 8 $ 

Rss Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO = Telei. 22228 = Nesia época continue V. Ex," a preferir o melhor 

Melot, 28575 PPC AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

AUTOMOYV EL DE ALUGUER FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS MARCENARIA MECANICA 

FRADIQUE DE ALMEIDA FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA de 

Praça em Frossos — Tait. 8113 E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rus 

Residência telef. 29418 — Aveiro E ELECTRO-DOMÉSTICOS Telef. 98178 = LOURE — S. João de Lours 

Bampre ao dispor dos Ex.=* Clientes É Amigos, Com as melhores facilidudes de pogamento Tedos os irsbalhos de carpintaria em qualquer 

Pato 
qualidade de madetra, para a consirução civil 

a qualquer hora e para qualquer parte do 

  ELEOCT RO-RA DIO ORÇAMENTOS GRATIS 

3. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

  HEHERPETOL 
Para as deonças do pole 

    Bicicletas 

  

    
  

  

      

  

  

  

  

  

          

   

    

  

  

CACIA 

; 
LINDOS MODELOS 

Rs 
s ê para homem, senhora 

I 

ma RR do NARPETOL e o seu desejo dede Agêne ja de Via LR & e eriança 

nosom. À comichão desaparece como P é q 
a 

trai é dominade, a pele é retrescada e all- Tolot. 29940 Costa & irmão Lo v Armando Grespo & Ê 

fa. Ou alivios começaram. Medicamento por exce- ! puRta” ) Armazenistas - importadoras 

gia para todos os casos de ecuema humido ou Ras Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO | E do Cruciã p 

e, orontas, oopinhas, erupções ou ardencia na polo, ias E PAR : E d 
Lê nó no e f 4 A 

etes marítimos para todas as Companhias 
— 'Telel. 

a! vendo um tódas as farmásics Bilhetes ie Avião a Estudentes, com ibscnto 

“Pigonis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Y vetos de Avis (a prestações) e 

gens iu  Iduals e colectivas — Excursões 

Rea da Prato, 287 — LISBOA (19) Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares Empresa Industrial IB Tintes, La 

um Embarques rápidos para Alrica 
Re 

Mecritório « Fábrica R. da Cascalhsira, 33 — LISBOA 

Agênoia Funerária Capela 
et 

Agente no Norte do Pais Ouilher: M. Coclh 

* & AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Gonfianca e SIRORIAs RE ras A oslhs 

e m : Ã 

——— Ras Vasco de Game — CACIA — Telef. 91127 aja bra produ 46 melo a pola e veria 

“angrais Tráslada- Grande sortido de calçado novo para homém 6 senhora, tipo-litográficos 168 

Sa mais e lr Executam-se todos es consertos com perfeição e rapides. 

sn 
hi Nocção de camisaria e chapelaria 

as mal 
Eee gema 2 Cnspeus e boinas das melhores marcas, BLA dpi TAÇAS DESPORTIVAS 

aa 
Móveis e louças V Hm | G | 0 JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Mobiílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barre, ctc., em grande variedade, Telei. 22119 Oficina 
Debi 

pas Vissato do Aimaida de Eça, 35 a 39 

Garagem 0 Armazém! Fravessa do Cabsço, 10 « dá Agente do indiscutível B. P. GAZ Rus Conselheiro Luls de Magalhães = AVEIRO 

AVEIRO Tslalono permanente 23304 ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

 ——— Anto-Fúnebra de Luxo com Ingeres 
  

  

  

  Para Bicicletas e Motorizadas comprar... ]   
  

  

14 ” pe e, e, e, e, e, e, e e 

 MCGONSTRUTORA 
| ( Assinem e propaguem ) ...o ESTRAGA deve procurar E 

&— ANTÔNIO FRANCISCO NETO ( o nosso jornal ; Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

À Ao nn no nm Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

Mosêniosa de nomniruçto fa BESSA Repitenião 8 de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

ds dros de vidro e om aço inox, para extraeção de T E R R E N 0 Bicicletas Olma e A.M. 

fguas de poços, liquidos de nltreiras e artesanãe Construção autorizada. Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Enesrroga-eo da sua montagom em qualquer ponte do País 40800 mj2. Estrada Cacia-Aveiro a : ae 

sem: Trabalhos garantidos ' Biniorma-se nesta redacção. pa pronto e a prestações 

Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga)' 

Mgastado 50 — Folel. 25020 — VERDEMILHO — AVESRO
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